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PG18
Determinação da composição, estrutura e morfologia de Indi-
cadores Biológicos Fixos e sua correlação com variações am-
bientais
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Este trabalho compreende o uso de corais escleractíneos como Indicadores Biológicos Fixos (IBFs), or-
ganismos aderidos a substratos marítimos rochosos, sujeitos a variações de temperatura e pressão dada
a profundidade em que se encontram no fundo dos oceanos. IBFs são ferramentas importantes no
mapeamento do nível relativo do mar e também podem ser usados como indicadores de temperatura,
permitindo a reconstrução climática de regiões de interesse. (1) O esqueleto de corais escleractíneos é
composto de carbonato de cálcio (CaCO3) majoritariamente aragonita, um polimorfo metaestável, cuja
deposição é intermediada por processos biológicos ainda não profundamente compreendidos. (2) Corais
escleractíneos são organismos especialmente interessantes como IBFs pois respondem a variações ambi-
entais, a exemplo de temperatura e turbidez da água, alterando as taxas de deposição e a densidade do
carbonato de cálcio, e apresentam ainda substituições de urânio ou estrôncio no sítios de cálcio da estru-
tura cristalina que facilitam o uso de técnicas datação radiativa, permitindo correlacionar as condições
ambientais indicadas ao período em que ocorreram. O objetivo da pesquisa é estabelecer uma relação
consistente entre o meio em que habitam a estrutura cristalina do esqueleto dos corais. A estrutura de
carbonato de cálcio será caracterizada utilizando técnicas como difração de raios-X, microscopia eletrô-
nica de varredura e espectroscopias Raman e infravermelha. Os primeiros resultados, obtidos utilizando
um espécime do gênero Mussismilia, comprovam que o esqueleto composto de aragonita, contém traços
de duas morfologias distintas dessa fase, tipos agulha e couve-flor. (3) Por imagens de MEV foram
observados centros de calcificação dispersos pela microestrutura. As amostras foram ainda submetidas
a tratamento térmico resultando em mudança de fase, aragonita para calcita. Serão conduzidos estudos
comparativos utilizando diferentes gêneros de corais escleractíneos, coletados em diversas localidades e
nativos de diferentes profundidades.

Palavras-chave: Aragonita. Microestrutura. IBFs.
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